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3 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Os conteúdos dos critérios aqui colocados são temas para debates e 
estudos. O GTL - Grupo Técnico Local - . da Câmara Municipal de 
Reguengos de Monsaraz, desenvolve plano específico sobre Monsaral c 
por certo elabora propostas adequadas. Entretanto, a rapidez com que OCOr­
rem as mudanças na sociedade industrial ocidental, nestes últimos anos do 
século XX, paralelamente à situação de desgaste de bens culturais dessCl 
vila alentejana e de seu termo, mostram a necessidade de se agilizarem 
providências em tempo hábil. 
Ademais, também para capitalizar benefícios que poderão advir do 
incremento de turismo de qualidade. em favor da população local. Embora 
não haja dados sistematizados, percebe-se que turistas destinados a Lisboa 
e Évora sequer têm informação da existência do núcleo medieval de 
Monsaraz; e os que chegam a visitá-Ia o fazem de passagem, apenas Ulll 
passeio (portanto, sem conhecer mais de perto o que o lugar tem a oferecer 
e sem deixar benefícios, como se preceitua modernamente). Perde-se, ell­
tão, a oportunidade de ampliar o movimento de visitantes, por falta de UIIl 
plano integrado de promoção, em cuja base deveria estar a preocupação 
com a minimização de impactos negativos e a preservação do conjullto 
representativo. 
Enfim, IIOS tempos presentes, as lutas de Monsaraz diferem substan­
cialmente daquelas de séculos passados: são lutas pela sua revitalização, 
como património excepcional, evitando-se concomitantemente que seja 
atacada pela massificação, inimiga da identidade cultural. 
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IMIGRAÇÃO COMO POTENCIALIDADE 
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RESUMO: o artigo considera o potencial dos legados étnicos dos imigrantes 
alemães, it.�lianos,japoneses, poloneses e ucranianos localizados na cidade de 
Curitiba (Paraná, Brasil) como atrativos turísticos. Propõe o seu uso na com­
posição de roteiros temáticos visando a ampliação c diversificação da olerta 
turística local, contribuindo inclusive para o resgate da memória da cidade. 
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tico; diwrsificação da oferta turística; roteiros temáticos; Curitiba; Paraná; 
Brasil. 
ABSTRACT: This paper considers the potential as tvurist resources of elhnic 
herilage from german, ilalian, japanese, polish and ucrainan migranrs, 
situated in ClIriliba city (paraná Slate, Brasil). lts inclusion in tours is 
recommended, aiming lo lhe widening and diversification oflourisl produCIS, 
and also conlribllling lo lhe rescue oflhe memory ofthe cily. 
KEYWORDS: Tourisl pOlenliality; ethmc hentage; tourisl product; thematic 
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1 INTRODUÇÃO 
O Brasil é um país de território imenso, formado em grande parte 
por elementos humanos de influência Ilotadamente portuguesa. Dentro do 
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contexto histórico de formação, tem-se a presença de \'ários outros ele­
mentos: negros, índios e alguns grupos diferentes em regiões específicas. 
como é o caso dos pomerânios no Espírito Santo, finlandeses e alemães !l(l 
região serrana do Estado do Rio de Janeiro. e outros grupos em maiores 
quantidades e de diversas procedências nos Estados de São Paulo. Parall'·1. 
Santa Catarina e Rio Grande do Sul. 
Nesse processo de integração, em que cada grupo trouxe alguma con­
tribuição, dá-se que, com o passar do tempo, integram-se à vida brasilcir:1 
deixando marcas indeléveis. Dois autores brasileiros utilizam expressões 
que simplificadamente resumem tal situação. Maia (1976:20), tratando 
sobre o tema no campo da antropologia biológica e racial na formação do 
brasileiros. menciona o Brasil como "laboratório racial". denominando o 
português como o "liquidificador internacional de raças e inventor ela 
mulata". Wachowicz (1972) apresenta o Estado do Paraná como o maior 
"laboratório étnico do Brasil ou do mundo. onde se faz a maior experiência 
étnica de que o mundo tem notícia". 
Esta diversidade de elementos humanos pode de certa forma apre­
sentar subsídios para a ampliação da oferta turística em uma determinada 
faixa de mercado nacional. Assim sendo pode-se propor que as edificações 
que relembram aspectos das regiões de onde provieram imigrantes s:10 de 
grande potencial turístico. Há, no entanto, que se considerar dois aspectos: 
o primeiro em função do tipo de mercado que se pode explorar, referindo­
se à origem dos turistas, e o segundo referente aos aspectos físicos elas 
edificações, se são realmente representativas ou não. 
Quanto ao mercado, no caso de Curitiba, o seu direcionamento seria 
em termos nacionais. dado que no Brasil poucas cidades apresentam tais 
características, além de que são várias etnias representadas e não apenas 
uma, sem contar a estrutura que a cidade oferece em termos turísticos. a 
proximidade a outros pontos de interesse turístico e até o clima diferenci­
ado cm função da altitude e das estações de certa forma definidas 
(Wachowicz, 1972:118). 
Sobre o direcionamento do mercado. "existe uma grande demanda 
potencial que viajaria pelo Brasil (79,4%) e dentre os componentes dessa 
procura tem-se que (46,6%) se situam na classe média e não fazem \'ia­
gens de férias pelo alto custo do turismo no Brasil" (BACAL 1987). Este 
dado pode ser considerado como uma confirmação relativa à proposta de 
direcionar-se ao mercado nacional num primeiro momento, na divulgaç;iO 
de rotei ros turísticos diferenciados de caráter étnico na cidade de Curitiba. 
pois supostamente este assunto teria maior aceitação para uma demanda 
nacional do que internacional. . 
Com relação à utilização da imigração como potencialidade turíso-
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'fica se t'\1 direcionamento esporadicamente em algumas reporta-ca ven - ( , 
de turismo (lmigr<lntes .... 1(89), onde a abordagem refere-se aos �e�s 
antes no Brasil e às suas marcas. Em pri meira instância haveria que mugr 
, . I b' d 'd d nsar em criar uma estrutura em que os propnos la Itantes a CI a e se pc 
I d' . d liassem as suas opções de lazer e cu tura, re Imenclonan o-as. amp 
. d d' fi - . d ' Quanto ao aspecto l1slco as e I Icaçoes, consl era-se que este e re-
Imente um elemento diferenciador e de grande variação em termos de 
�
onjunto, inclusive pela proximidade entre as mesmas.'Assim pode-se per­
ceber que Curitiba conserva em sua fISionomia urbana todo um aspecto de 
influências estrangeiras, inclusive européias. Conforme foi descrito ante­
riormente, estas influências continuam a existir e a sua máxima expressão 
dá-se através de vúrias igrejas que estão inseridas no contexto urbano da 
cidade, além de que os núcleos iniciais de colonização hoje são bairros da 
cidade e que por isso podem evidenciar todo o processo da sua evolução. 
Além disso, o aparato cultural é de grande significação para o resga­
te da memória da cidade. O turismo, através de publicações, folhetos de 
divulgação e textos explicativos, pode ser o instrumento de promoção e 
difusão de um contexto, inclusive para que, num primeiro momento. a 
própria população da cidade identifique tais elementos, além do feitio de 
roteiros culturais direcionados e especíl1cos. 
Neste ponto, faz-se necessário evidenciar algulls aspectos da cidade 
de Curitiba e do seu referencial étnico. 
Após essas considerações, mostram-se evidências das diversas etnias 
radicadas em Curitiba, particularmente dos alemães, it<llianos, japoneses, 
poloneses e ucranianos, a fim de destacar a sua potencialidade turística na 
composição de roteiros temáticos por etnia. 
Nesse sentido descrevem-se, a seguir, aspectos da cidade de Curitiba 
e do seu referencial étnico e analisam-se referências históricas dos princi­
pais grupos de imigrantes do Estado do Paramí. 
2 ASPECTOS DA CIDADE DE CURITlBA E DO SEU 
REFERENCIAL ÉTNICO 
Atualmente a cidade de Curitiba conta com um contingente 
populacional de mais de 1.300.000 habitantes situando-se como uma das 
dez capitais brasileiras mais populosas. A área do município é de aproxi­
madamente 430 km2, localizada ao sudoeste do Estado do Paraná, numa 
altitude de 908 m em relação ao nível do mar, sujeita a um clima tempera­
do (quente no verão e frio no inverno, com incidência de geadas). A tem­
peratura média no verão é de 20,4°C e 12,7°C no inverno (Paraná ... , 1(92). 
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Em termos de referências históricas pode-se citar que: 
C/lntiha s/lrgi/l q/lando faiscadores de 0/11'0, vindos do litora/ s/lhiralll os n" .1 
até a Serra do kfar. atingindo o P/ana/to. O prillleiro ntÍc/eo .fiu estahe/ecld'J 
por E/eodoro i:hano Pereira, às lIIargens do no /lt/ll>a, na /occd"/,,de ChUlllu:l" 
lílinha, sendo depois transferid" para onde està atl/a/lllente a /'/'(Iça TiI'adem, .. ,
;Ii crescena a Vi/a Nossa Senhora da LI/: dos F'inhc'J/s, q/lejoi oficw/lllente/,o" 
dada elll /6'13, 1,"111 18-12, a vila {,scendel/ à categoria de Cidade COIII o nOllle,fe' 
('I/ntlha, e, elll 185-1, foi designada capilal do /:';staJo, (/'aranó .. .. 1992). 
De lá para os tempos atuais, sofreu todo um processo de urbanizaç:l0 
em que deve boa parte aos diversos imigrantes que no Brasil aportaram, A 
sua área de influência abrange como região metropolitana dezoito municí­
pios, entre eles, Almirante Tamandaré, Araucária, Balsa Nova, Bocaill\a 
do Sul, Tunas do Paraná. Campina Grandc do Sul, Campo Largo, Colombo. 
Contenda, Curitiba, Mandirituba, Fazenda Rio Grande, Pinhais, Piraquara. 
Quatro B arras, Rio Branco do Sul, Itaperuçu e São José dos Pinhais, que 
também contaram com o assentamento de imigrantes. Atualmente obser­
va-se a chegada de novos contingentes populacionais oriundos de outras 
regiões do Estado, além dos provenientes de Santa Catarina e Rio Grande 
do Sul e, mais recentemente, de São Paulo, Rio de Janeiro e Minas Gerais. 
Dos gmpos estrangeiros mais signiricativos contou-se com a aflllên­
cia de alemães, poloneses, ucranianos, japoneses, portugueses e italianos, 
Desde já pode-se adiantar que dos portugueses poucas marcas ainda e:xis­
tem em termos de ediricações, pela facilidade em i ntegrarem-se à vida da 
cidade e do país de maneira geral. Quanto aos japoneses, e:xceto por alguIls 
clubes sociais, não se pode apresentar elementos mais significativos, a não 
ser os constmídos mais recentemente para homenageá-los. com a partici­
pação da colônia, como é o caso da Praça do Japão, inaugurada em 1962. 
Outro ponto de referência é a existência de um estádio de beisebol, bastan­
te utilizado pelos seus descendentes. Mais evidente torna-se a presença de 
outros elementos étnicos. entre eles, os alemães, os poloneses, os ucranianos 
e italianos. Pelo caráter religioso, ainda pode-se citar os povos de origem 
árabe e os judeus, mesmo que em contingentes populacionais menos e\­
pressivos. 
Um outro aspecto bastante significativo é o fato de que a cidade, de\i­
do a sua posição geográfica, possui condições para utilizar todo UIll aparato 
de entomo turístico, constituído pela Serra do Mar, Vila Velha, Lapa, além 
da facilidade de acessos ao litoral panmaense e ao sul do Brasil. 
De qualquer forma, para uma maior compreensão a respeito da pre­
sença dos imigrantes em Curitiba, tem que se apreciar o processo imigratório 
do Estado do Paraná e, dentro deste, enfoca-se o estudo por etnia, 
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REFERÊNClAS HISTÓRICAS DOS IMIGRANTES NO ESTADO 3 . 
DOPARANA 
Entraram no Paraná, segundo Wons (1982), povos dos gmpos atlanto-
lediterrâneos (portugueses, espanhóis. italianos); germânicos (alemães, 
�olandeses e em menor número austriacos, suíços e ingleses [anglo-saxõesl); 
eslavos (poloneses e ucranianos); branco-asiÚlicos (israelenses, árabes e 
libaneses) e asiúticos (japoneses, coreanos e chineses). 
Esse autor ainda menciona contribuição dos grupos negro e indíge­
na, em termos de miscigenação e influência em alguns costumes locais 
como o fandango (dança folclórica) e o barreado (comida típica). 
3.1 Portugueses 
Dado o caráter de vinculação di reta do Brasil para com Portugal, 
colônia-metrópole, o idioma lIuplantado e a facilidade de integração em 
função destes fatores, a própria necessidade de ocupação do território e a 
sua colonização, não se pode realmente salientar os portugueses como imi­
grantes.3 
No caso do Estado do Paraná, implantado a partir de 1853, tem-se 
algumas referências sobre a presença dos açorianos no ano de 1816 (Pom­
bo, 1980), quando registra-se a chegada de 50 casais de famílias açorianas 
que posteriormente se distribuíram pelo Estado sem outras referências. 
Quanto à cidade de Curitiba em si, verificam-se vestígios dos portu­
gueses através de algumas edificações no denominado setor histórico, atra­
vés das Igrejas da Ordem (em seu interior) e do Rosário, da casa Romário 
Martins e das mínas de São Francisco, além do núcleo inicial de povoa­
mento "Vilinha", nos arredores da cidade. Também existe em Curitiba 
alguns gmpos de dança da etnia. 
3.2 Alemães 
Foram os primeiros imigrantes a se instalarem no Paraná, tendo-se 
como referência o ano de 1829, na região de Rio Negro (PR) e Mafra (SC) 
3. Ver o inicio da - d . .. , " .  I ' . t d b ' . ( ocupaçao o krntorlo )raSI Clro p� os portllgll�St.!S lo! I.,) csplnto I!lllcrgGtl lo! lo! raslhdade destes quando da dominação espanhola sobre P0I111gal (Pombo, 19RO), 
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A partir de 1853 observa-se a sua anuência à regiiio de Curitiba e arredo_ 
res, provenientes, em parte, de Santa Catarina e de outras regiões onde 11,10 
tiveram possibilidades de fixaçiio. 
As experiênC/(ls colonizadoras reali:adas elll regiões Isoladas e tnÓSPllOS. Ue 
dlficil acesso. ocasionavalll 11111 prohlelllálico escoalllento da prodllçâo. del'/do 
a ine.\'Istência de boas estradas. li prOdllç(IO agricola apodrecia nos cclcm).,·. 
apesar do trahalho IntensIVo e constante do illllgronte. 
l'/este meio tempo. o governo observava (/ /ixaçao espontâneo de colonos nos 
arredores de Cllritiba, os qllais lIIanifestav"'lI salisjàç{lo e delllonstravalll seno 
sivel progresso. Face a esse fato. o governo da provincia do Paraná e as 011 to­
ridades illlperiais alternavam SilO política, qllanto iljixaç{lo do imigrante. /'c1S­
saralll a dar preferência ao estabelecllllento de colónias nas proxilllidades dos 
grandes centros. As primeiras colônias no Paraná, nestes nopos moldes, /orwn 
as de Argelina, Abranches, Santa Când"la etc .. localt:adas a pOllca distâ/leia 
da Capllal. (1I11.,holl'ics. 1972). 
Destes núcleos anteriormente apresentados e tambem outros niio ci­
tados, muitos atualmente siio bairros da cidade de Curitiba, sendo os que 
melhor se adaptaram ao processo migratório no Paraná, comparando-se <Is 
condições iniciais, descritas anteriormente. 
que. 
Outro fator que de certa forma dificultou a fixaçiio dos alcmiies é 
os illligrantes alelllâes vieralll de diversas regiões qlle pertenciam ii República 
Fedcral Alc/IIcI. ii Polónia. ii Replihlica Tcheca e ii Eslováquia. CO/110 grande 
parte desses alem{les entroll no Bras" /IIuito ante.1 da uni(icoçc7o politica da 
Alemanha. algllns gmpos consideraram-se estrangeiras entre si. Alélll disso. 
entre eles. lambem se manifestava a diferença de origem social, pois nem lodos 
era/ll orillndos de comunidades ca/llponesas e/ll desagregaçâo. (Trabalhado­
res. 1989) 
Com a eclosiio das duas grandes guerras mundiais, muitos alem,lcs 
abdicaram de suas nacionalidades, enmstindo-se e sufocando de forllla 
expressiva as suas manifestações. Há que se registrar que essas aversões 
nacionalistas. de cunho psicológico, conforme Abeck (1980). foram postc' 
riormente suplantadas. 
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o brasileiro de origem germânica, ainda trallmo!iwdo pelos vexa/lles so(i·"los 
dllrante a guerra, deixa-se inti/llidar com relallva/acilidade. Para n(IO ser con' 
siderado COIIIO brasileiro de segunda categoria, 011 até /IIesmo mail hrasllelrO. 
o cidadâo de origem teuto evita meticlllosamente toda e qllalquer alllselo à .1'110 
ascendência, chegando ate afazer coro COlllllln com os persegllidores. CO",'St" 
se omite no aproveitolllento, para si e pora coletividade, dos seus talentos 1110-
tos . .. (Abeck. 1980). 
Sobre as influências alemães em Curitiba há que se apresentar que 
m 1870, "eram os alemães os estrangeiros mais numerosos na região. 
�omavam 1.500 indivíduos, enquanto os representantes de outras etnias, 
somados, chegavam a apenas 250"(Wachowicz, 1972). Em 1979 Abeck 
(1980) estimava um número de 600.000 descendentes de alemães no Esta­
do do Paraná, mais ou menos 5% da população total. 
Conforme foram se integrando. formaram diversos grupos de afini­
dades, associações, sociedades, clubes, escolas e centros comunitários, 
influnciando a vida cultural da cidade. Atualmente pode-se encontrar uma 
série de elementos que demonstram as suas influências, entre eles casas de 
estilo germânco, igrejas e construções, além de outras edificações. Como 
referência, neste trabalho, pode-se citar os Clubes Concórdia, Rio Branco 
e Duque de Caxias, Igreja do Nosso Senhor Bom Jesus, Igreja da Ordem e 
Catedral Metropolitana. além de outras indiretas. 
3.3 Poloneses 
Dá-se como referência o ano de 1871, procedentes de Santa Catarina. 
Sendo que de 1890 a 1896, entraram 28 mil poloneses e de 1907 a 1914, 
27 mil, instalando-se basicamente ao redor de Curitiba e earacterizados 
por um sentimento religioso acentuado. Estabeleceram-se como lavrado­
res, comerciantes e profissionais liberais (Washowicz, 1972): 
o polonês em si. é projitndamente arraigado ás SIlOS seculares tradições e á 
reltgic7o. Se/ll a reltgic70 ele se sente vazio, peqlleno, miserável. Com a religic70 
e:e se vê um forte, capaz de desafiar todos os perigos, todas as ameaças (...). 
Com eles se formaram as primeiras associações desportivas e recreativas, e. 
mais tarde, as primeiras sociedades agrícolas. as primeiras bibliotecas, corpos 
teatrais e conjuntos corais. 
A vida social nesses centros de intercâmbio e convivência evoluiu e se aprimo­
rou. Neles. o clllto ao passado. através das manifestações artísticas e clllturais 
n�ofeneceu. Já selo brasileiros por todos os titulos e razões, por todos os prin­
ClplOS e direitos (. .. ). Os herdeiros daqueles primeiros colonos que chegaram as 
terras do Paraná têlll 11m justificado orgulho do SilO oscendência genealógica. 
mas também se órgulham e sentem 1111'1 projitndo re.'peito. qlle chega ii idolatria. 
pela terra que os viII nascei: (Souza. 1986) 
cre 
Quando da visita do Papa Joiio Paulo II em Curitiba há que se trans-ver um t I d . ' rec 10 e uma reportagem na ReVista Manchete: 
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Na sétima etapa de slla peregrinação pelo Brasil, João Palllo II, reencontroll'se 
com sllas origens. No dia de slla chegada, no Estádio COlltO Pereira, a plaléia 
era formada, pelo menos em mais da melade, por fáces rosadas e cabelos 1011. 
ros, imigrantes e filhos de colonos radicados no Paraná e Sanla Calarlna. Em 
redor. dezenas de faixas o saudavam em sua línglla natal, A réplica de lima casa 
típica foi montada ao lado do altar e ali havia 1/11/0 ceia de pratos típicos. No 
dia segllinte, no Centro Cívico, já misturados a 11m milhão de pessoas qlle cano 
tavam um slogan dizendo qlle o papa era paranaense, os filhos de colonos res. 
pondiam numa saudável competição: 11m, dois, três, O papa é polonês. (Man. 
chete, 1980) 
Tendo ainda vários grupos de dança, os poloneses podem ser lem. 
brados através das igrejas de Santo Estanislau e São Vicente de Paula, e 
pelo Bosque João Paulo II (Memorial da Imigração Polonesa), em que se 
resgataram algumas edificações em madeira, espalhadas pelos arredores 
de Curitiba; Nesse local pode-se adquirir artezanato polonês. Ressalta-se 
ainda a inauguração em 1991 do Portal Polonês, na rua Mateus Leme. e 
um grande mural na Colônia Orleans. 
3.4 Italianos 
Os primeiros imigrantes no Paraná, fixaram-se em Alexandra e 
Morretes, sendo posteriormente transferidos para Curitiba e arredores es­
tabelecendo diversos núcleos, entre eles: Alfredo Chaves (Colombo), Se· 
nador D antas (Água Verde), Nova Tirol (Piraquara) e o mais destacado 
pelos marcos que apresenta, Santa Felicidade (Curitiba). 
Apesar de não ser a imigração italiana muito numerosa no Estado, pois entra· 
ram aproximadamente 15.000 imigrantes, é grande a sua influência sobretudo 
na capital e arredores. Caracteriza-se esta imigração notadamente pelo cultiVO 
da vinha, sendo seus núcleos, como Colombo e Santa Felicidade, conhecidos 
como produtores de bons vinhos. E grande também a sua influência no comér· 
cio, nas profissões liberais e nas artes. Não apresentou este grupo dificuldades 
acentuadas na adaptação à vida nacional, por ser de língua latina e religiãO 
católica, o que facilitoll sobremaneira sua aClllturação. (Wachowicz, 1992) 
Atualmente, em que pese o desenvolvimento urbano da cidade. na 
questão de ocupação de terrenos, o bairro de Santa Felicidade apresenta 
muitas características dos italianos e ainda cultiva-se a uva. 
Nas suas origens, encontra-se que "se deve a um grupo de 15 famíli­
as italianas provindas da Região do Vêneto (norte da Itália) que, nos pri­
meiros dias de novembro de 1878, finalmente conseguiram realizar seu 
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ho na América: instalar-se num terreno próprio muito fértil de clima son
dável", (Braido. 1978) 
saU Como grande referência ainda pode-se citar a existência de diversas 
festaS, inclusive do Vinho e da Uva, realizadas anualmente e algumas 
edificações de interesse, corno a Casa Culpi, a dos Arcos, dos Gefélnios e 
das Pinturas: Igreja das Mercês e a Igreja de São José, Sociedade Garibaldi 
e as Vinícolas Dall' Armi, Durigan e Santa Felicidade, Outro importante 
referencial é o grande número de restaurantes de comida italiana e a exis­
tência do artesanato em vime. 
3.5 Ucranianos 
A partir de 189 J tem-se referência aos ucranianos em Rio Claro, 
Senador Correia, Cruz Machado, Prudentópolis etc. Subdivididos em ca­
tólicos e ortodoxos, conta-se com aproximadamente 35.000 indivíduos 
adentrados no Paraná (Wachowicz. 1972:16). 
Os ucranianos no ocidente são calculados em mais de 2 milhões, e 
destes cerca de 200 mil vivem no Brasil, dos quais 92,5% são brasileiros 
natos. Cerca de 78% de toda imigração ucraniana estéÍ localizada no Paraná 
(Boruszenko, 1981: 4). 
Da vida dificil a que foram relegados no início da colonização. o 
grande traço de união dos ucranianos foi a religião e de forma nenhuma 
podem ser confundidos com os poloneses. Possuem língua própria, costu­
mes, tradições, danças e artesanato diferenciados. 
Oriundos de 11m país rico em tradições artísticas, com um (oIclore dos mais 
admirados em toda a Europa, 0.1' ucranianos que aqui chegru
:
am ncio poderiam 
fi/gir à herança cultural recebida de sells antepassados. E. à proporçcio que o 
novo modo de vida e as circunstâncias foram permitindo, eles reviveram essas 
tradições. dando novo colorido à]iI rica cultura popular da terra que escolhe­
ram como sua. 
As dança.\' e (/S canções pop/llares I/cramanas têm origem, geralmente nas ma­
nifestações de antigos c/lltos religiosos. particularmente nos lIgados às mani­
festações da nalllreZG. 
A dança revela tendência.l· para o e;paço, intlll/amente ligada às vastas planíci­
es do país. Caracterizam-se pelo ritmo cheio de vida, de coragem e de confi(m­
ça, extravasando uma alegria exuberante. Q/lanto ils canções. apresentam-se 
como uma manifestaçcio pelfeita da continuidade da vida nacional desde os 
tempos históricos. pagüos, até o momento presente. (Batista, s.d.) 
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Conforme foram se instalando em Curitiba, estabeleceram residên_ 
cias que em muito se assemelhavam a dos outros imigrantes, já que o ll1a­
terial disponível era a madeira, em que se desenvolveu toda uma arquitetu_ 
ra específica. Mas o que realmente chama atenção são as diversas igrejas 
estabelecidas e que são o seu grande marco de referência, tais como as de 
São Demétrio, São Josafat, Nossa Senhora Auxiliadora, São João Batista 
São Miguel Arcanjo e de Sant' Ana. Ainda hoje pode-se adquirir artesana: 
to ucraniano, bordados, trabalhos em madeira e as pêssankas, que são ovos 
coloridos representando a Ressureição, além de denotar-se existência de 
vários grupos de dança. 
3.6 Japoneses 
Os japoneses já compõem um grupo de imigração mais recente de­
vendo se fazer algumas referências: 
!-laje, a colônia ultrapassa um milhão de pessoas em IOdo o Brasil, a grande 
maioria formada por filhos e netos de imigrantes, concentrados nas áreas III'· 
banas. Em sua trajetória do campo para a cidade, os japoneses buscaralll antes 
de tudo dar melhores condições de educação aos filhos. Artistas, engenhe/l'OS, 
médicos, empresários, advogados, eles representam uma parcela respeitável da 
atual sociedade brasileira, contribuindo com suas aptidões intelectuais. do 
mesmo modo que um dia revolucionaram a agricultura. (Alcure, 1988) 
Como ocorreu principalmente com os alemães no Brasil, os japone­
ses sofreram as influências de perseguições e preconceitos em virtude de 
confrontos bélicos. 
Com o golpe de Estado, em 1937, que implantou o chamado Estado Novo. o 
ditadura de Vargas desencadeou a nacionalização forçada de tudo que tivesse 
coloração estrangeira. O grande alvo foram os núcleos de colonização japone' 
sa, agora chamados 'quistos raciais' (Trabalhadores, 1989). 
De qualquer maneira e sem entrar em outras considerações a respei­
to, já que efetivamente os imigrantes continuaram a viver no Brasil, mui­
tas influências deles persistiram. 
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Muitos dos costumes japoneses acabaram incorporados á vida brasileira. como 
o judô, hoje praticado em larga escala, a moda japonesa, de quimono e sobre O 
tatame (revestimento do piso feito de esteira de junco e palha de arroz). 0/11,0 
exemplo é o sucesso cada vez maior da culináriajaponesa( .. ) ". (Alcure. J 988) 
Em termos de Curitiba, pode-se apresentar como evidência da pre­
. ponesa seus clubes sociais e esportivos, karaokês e restaurantes e, sen
;
Ja 
e mencionado anteriormente, a Praça do Japão, onde inclusive 
CO 
o
�antadas algumas cerejeiras e criou-se um centro cultural, além do foram p . d P H' . 
estádio de Beisebol e 
a raça lmegl. 
3.7 Outros Grupos 
Em que pese o grande número de imigrantes no Paraná, relatados 
anteriormente, pode-se ainda citar a título de ilustração, os ingleses, 
islandeses, russos, irlandeses, búlgaros, gregos, norte-americanos, france­
ses austriacos, espanhóis, holandeses, judeus e sírios-libaneses. , 
Os holandes, apesar de' constituírem uma parcela significativa, ins­
talaram-se fora do perímetro urbano de Curitiba, na região dos Campos 
Gerais, onde formaram cooperativas de beneficiamento de laticínios, po­
dendo ser incluídos como roteiros alternativos e complementares. 
Ainda como referência ao presente trabalho, pelas evidências que 
podem ser percebidas, têm-se os muçulmanos, através da Mesquita de 
Curitiba, e os judeus, pela existência da Sinagoga, ambos dentro da área 
onde são encontradas evidências de outras etnias, podendo futuramente 
também serem pesquisadas. 
Quanto aos índios (não imigrantes) só existem evidências orais, no­
mes de locais, fatos acontecidos e a origem do nome da cidade (tupi­
guarani); dos negros (não imigrantes também) podem-se fazer algumas 
referências, pela utilização da Igreja do Rosário como um local de culto 
dUrante um certo momento da história cronológica da cidade. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Há que se destacar que a intenção real deste trabalho foi a busca de 
evidências das diversas etnias radicadas em Curitiba, mesmo que atual­
mente viva-se como em qualquer outra cidade brasileira, inserida plena­
mente no seu contexto, existindo, isto sim, algumas influências que prova­velmente persistirão ainda por muitos anos. 
Em termos turísticos, muita coisa poderia ainda ser trabalhada e pre­
parada para a utilização destes elementos como atrativos turísticos, com­
POndo roteiros temáticos por etnia. 
Portanto, torna-se útil buscar formas que permitam a coleta de infor-
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mações pertinentes aos imigrantes e suas etnias. 
Neste trabalho o direcionamento foi definido com relação aos ale­
mães, italianos, japoneses, polaneses e ucranianos, etnias mais numerosas 
e marcantes na cidade de Curitiba. 
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Turismo e Estâncias: Impactos Positivos1 
Madalena Pedroso Aulicino2 
RESUMO: Este artigo procura avaliar de maneira quantitativa alguns dos impac­
tos socioeconômicos da atividade turística sobre municípios paulistas. Ampa­
rado por t�cnicas estatísticas, o estudo demonstra que. akm de serem passíveis. 
de quantificação, os impados do turismo são favoráveis à geração de riqueza, 
de empregos e mesmo à condição de vida da população receptora, segundo 
alguns indicadores. 
PALAVRAS-CHAVES: Turismo; impactos socioeconômicos; avaliação 
quantitativa;estâncias; São Paulo; Brasil. 
ABSTRACT" T his artic/e proposes a q/lantitative analysis of some sacio 
economic impacts due to tourism in some counties ofSão Paulo State. Using 
statistical techniques, this sllldy demonstrates Ihat tourism impacts are not 
only mensurable, but also favor richness and employment creation, as we/l 
as propitiate a better living condition to the receptlve population. as shown 
by some indica/ors. 
KEYWORDS: Tourism: socio economic impacts; quantitative evaluation: Sao 
Paulo StC/te counties; São Paulo; Brasil. 
1 INTRODUÇÃO 
De uma forma geral, a avaliação dos impactos da atividade turística 
enfrenta uma série de desafios. Um deles refere-se à dificil delimitação 
entre fatores intervenientes e impactos gerados por essa atividade: espécie 
1. Síntese da Dissertação de Mestrado da autora, defendida em outubro de 1994, na Escola de 
Comunicações e Artes da tlSP (Aulicino, 1994). 
2. Mestre em Ciências da Comunicação pela Escola de Comunicações e Artes da Universidade de 
São Paulo. Prot<:ssora dos Cursús de Turismo da Faculdade Ahembi Morumbi e da Universida­
de Paulista. 
B
End .. para Corresp.: Rua Despraiado, 89, Chácara Santo i\ntônio, 04711 - São Paulo - SP ­rast!o 
33 
